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ainda para não demorar as noticias da guerra publica- 
mos este supplemento. | 


ULTIMAS NOTICIAS 


— O bombardeamento de Antuer- 

pia pelos allemães cansou gran- 
des destroços, ficando rnas e 
avenidas arrasadas. Os alle- 
mães empregaram no bombar- 
deamento grandes explosivos. 

— O exercito belga, com o seu rei 
á frente, está entre Antuerpia e 
Ostondoe, tendo-se juntado a elle 


Et a guarnição de Antuerpia. 
vs — Os jornaes allomães ameaçam 
DA A: iam que ainda esto mez começarão 
MS as operações contra a Iugla- 
e. terra, 


-— Em França a grande batalha do 
Aisne continúa indecisa, mas 08 
alliados téem obtido vantagens 
positivas. 

— Na Haongria vai grande panico 
por cansa da invasão russa. 

-— O antigo ministro da guerra 
inglez dane emittiu em New 
Castle a sua opinião sobre a 
futura paz. 

——Os austriacos soffreram uma 
grande derrota na Hungria. 


Na França 


A situação militar 
BORDEUS,11 


Uma communicação official diz que a 
grande batalha do Aisne continúa inde- 
cisa, mas que os alliados vão obtendo 
vantagens positivas. 


BORDEUS, 11 


Communicação official do ministerio 
da guerra, de hontem, ás 10 horas da 
noite: As informações chegadas esta 
noite do grande quartel-general assi- 
gualam que as duas cavallarias estão 
em contacto a sudoeste de Lille, que 
está travada uma violenta acção ao sul, 
a lésto e ao norte de Arras e que foram 
muito vivos os ataques do inimigo nos 
assaltos do Meuse. 


BORDEUS, 11 


Um communicado das 3 horas da tar- 
de diz que na ala esquerda a cavalaria 
allemã foi expulsa da região de Armen- 
titres; entre Árras e 0 rio Oise o ini- 
migo ataca muito vivamente, mas sem 
resultado; entre o rio Oiee e Reims, os 
alliados continuam a effectuar progres- 
sos; entre Croonne e Reims os ataques 
altemães foram repellidos. | 

Na ala direita, a povoação de Spre- 


do agora nas mãos dos alliados, que 
conservam em toda a parte asgsuas po- 


des. 
pd, BORDEUS, 11 


As noticias particulares aqui recebi- 
das afirmam que os alliados vão conse- 
guiudo repellir os allemães. 

Reconhecem que com a tomada de 
Antuerpia a Allemanha vai ter á sua 
disposição 3h:000 homens livres para 
reforçar os seus contingentes em França. 


gressos importantes, estendendo muito 
a sua linha. 

Os allemÃães empenham-se em tomar 
Nancy, mas nos Vosges téem perdido 
bastante terreno. 

ROMA, 11 


Noticiam os jornaes italianos que as 
tropas francezas téem avançado de uma 
fórma secentuada na Alsacia, mas que 
faltam pormenores. 


Os filhos do conde de Mun 
BORDEUS, 11 


.4 


p pá » >» + 4 
20 Os tres filhos do conde de Mun en- 


És 
4 


tout foi tomada e retomada, continuan- | $ 


Na Alsacia os francezes fizeram pro-| P 


contravam-se todos nos campos de ba- Na B ica 
talha quando o pai morreu. Um d'elles | el 16 


já chegou a Bordeus; o segundo escre- 
veu à mãe, dizendo-lhe que não póde 
abandonar o posto que oceupa no exer- 
cito; que chora com ella a grande per- 
da que sofireram e que a sua dôr é ain- 
da maior por não poder ir abraçal-a em 
momento de tão grande amargura. 

Quanto ao terceiro filho que perten- 
ce ao estado maior, ainda não se sabe 
se já teve noticia da morte do pai. 


Um relatorio inglez da guerra 


LONDRES, 11 


O general French enviou o costuma- 
do relatorio da campanha, em França, 
ão governo inglez. 

Diz o chefe do exereito-britannico 
em campanha, que os recentes esforços 
offensivos dos allemães continuam a 
mostrar falta de cohesão, indicando ao 
mesmo tempo que os soldados estão 
submettidos a um commando inferior, 
signal indicativo de que as baixas dos 
ofliciaes téem sido grandes. 

Acrescenta que os aviadores inglezes 
téem prestado serviços de muita impor- 
tancia, descobrindo os locaes em que se 
acha assestada a artilharia inimiga, tor- 


nando assim de maior effeito o tiro da |P 
artilharia alliada. Os allemães, tendo | 


em vista o mesmo fim, empregam balões 
captivos em logar de acroplanos, mas 
este processo não é tão eflicaz como o 
da aviação. 

«Em consequencia d'isto, acrescenta 
o general French, o mal que nos causa 
O inimigo com a sua artilharia é muito 
desproporcional 4 quantidade de muni- 
ções que emprega.» 

No domingo 4, emquanto a artilharia 
fazia fogo, ouviam-se bymnos patrioti- 
cos executados pelas bandas de musica 
do exercito inimigo. Insiste French na 
prodigalidade on desperdicio de muni- 
ções a que se entregam os allemães, a 
ponto de lançarem sobre as trincheiras 
inglezas um verdadeiro diluvio de pro- 
jecteis sem grande resultado. Em um 
pequeno espaço das trincheiras inglezas, 
occupadas por tres batalhões, cahiram 
300 projecteis e não houve mais que 
nove feridos. No dia seguinte foram di- 
rigidos 109 shrapnells contra as trin- 
cheiras occupadas pelo regimento de 
West-Kent. Quatro ofliciaes inglezes 
ficaram sepultados sob a terra levanta- 
da pelas granadas, mas puderam ser 
tirados d'alli illesos. Só morreu um sol- 
dado. 

Os ataques dos allemães são por ve- 
zes impetuosos, mas bastam alguns fo- 
gos de salva para que immediatamente 
se retirem e se recolham ás trincheiras 
que lhes servem de abrigo. Estas trin- 
cheiras estão feitas com toda a perfei- 
ão, mas essa mesma perfeição augmen- 
ta as dificuldades para se tirarem d'el- 
las os mortos que ficam alli dias, exha- 
lando um cheiro pestilento. 

Por esse motivo o estado em que se 
encontram muitos prisioneiros allemães 
causa lastima. Não soffrem das feridas, 
mas de todos os males provenientes da 
nenhuma limpeza, do contacto com os 
endaveres em putrefacção, da pessima 
alimentação e de um ambiente deleterio. 

Explica que o avanço nem sempre se 
realisa com ataques ú viva força, mas 
or uma lenta pressão sobre as linhas 
inimigas, ph fi defensores se acham ex- 
tenuados pelos esforços de todos os mo- 
mentos e pelas más condições hygieni- 
cas em que vivem. 


As colonias allemãs 


“CORUNHA, 11 


Fundeou aqui o transatlantico francez 
«Liger», de andamento rapido, que vai 
para o Camarão. Leva reforços de sol- 
dados e ofliciaes, acompanhados das fa- 
milias. 

Todos se mostram optimistas com a 
campaaha ao norte da França, dizendo 
que ella terminará por obrigar os alle- 
mães a abandonar a Belgica, 


O bombardeamento 
de Antuerpia 


OSTENDE, 11 


Vão chegando pormenores ácorea do 
horroroso bombardeamento que destruiu 
a cidade que era o grande emporio com- 
mercial da Belgica. Pruticaram-se ver- 
dadeiros actos de heroismo, tanto nas 
fortificações exteriores como na cidade. 

Quaudo os commandantes dos fortes 
se convenceram da inntilidade da resis- 
tencia, ante as largas brechas abertas 


pela artilharia allemã, alguus fizeram 


saltar os seus reductos, mandando pegar 


fogo aos paioes da polvora; outros des- 
mantelaram é encravaram a artilharia, 
pondo d'este modo termo á formidavel 
lucta. 

No bombardeamento, os allemães fi- 
zeram uso de granadas explosivas. 


OSTENDE, 11 


Diz-se que durante os cinco dias do 
bombardeamento de Antuerpia, o ini- 
migo regulou o tiro dos seus canhões 


pelas indicações dadas pelos balões ca- | 


tivos. 
Calcula-se que os allemães tenham 
perdido para cima de 10:000 homens. 

Mais pormenores aqui recebidos aflir- 
mam que em quasi todas as casas de 
Auntuerpia se notam destroços e ruinas, 
Ficaram inteiramente arrasadas a rua 
de Kronenberg e a avenida das Artes. 
Ha ainda outras ruas no mesmo estado 
com as casas derruidas, observando-se 
escombros por todos os lados. 

O governo belga chegou a pedir no 
da Hollanda que desse passagem fran- 
ca ás embarcações que transportassem 
fugitivos pelo Escalda. O governo hol- 
andez, porém, não accedeu ao pedido 
por temor da Allemanha tomar tal per- 
missão como uma medida contraria ás 
leis da neutralidade. 

As auctoridades belgas mandaram 
matar os leões, os tigres e outras feras 
do Jardim Zoologico para evitar que, 
devido ao bombardeamento, as jaulas 
se abrissem e as feras causassem victi- 
mas pela cidade. 


LISBOA, 11 


Informação official recebida pela le-., 


gação britannica : 
Londres, 10 

O secretario do almirantado publica 
o seguinte : 

Em resposta a um appéllo do governo 
da Belgica, foram enviadas pelo governo 
britannico, para tomar parte na defeza 
de Antuerpia, tres brigadas navaes com 
algumas peças de bordo, de grosso cali- 
bre, e um destacamento da armada real, 
todas estas forças sob o commando do 
general Paris. 

Durante a ultima semana do ataque 
até segunda-feira ultima, o exercito bel- 

a e q brigada de marinha britannica 
dba der a linha do rio Nethe com 
exito, mas as forças belgas que comba- 
tiam 4 direita da nossa força de mari- 
nha foram obrigadas, pelo violento ata- 
que dos allemães, protegido por pode- 
rosissima artilharia, a retirar, é em con- 
sequencia d'isso, toda a defeza passou 

ara a linha interior dos fortes, cujos 
intervallos foram fortemente fortifica- 
dos. O terreno que se perdeu habilitou 
o inimigo a collocar as suas baterias 
para bombardear a cidade. A linha in- 
terior das defezas foi mantida durante 
quarta e quinta-feira, ao mesmo tempo 
que a cidade supportava um formidavel 
bombardeamento. O procedimento. das 
tropas da marinha real e das brigadas 
navaes foi digno de louvor em alto 
grau, e notavel em unidades tão recen- 
temente formadas. Devido ú protecção 
dos entrincheiramentos, as perdas, ape- 
sar da intensidade do fogo, são prova- 
velmente menos de 300 sobre a forca 
total, que era de 8:;000 homens, 


não combatente de Antuerpia está fu- 


chammas. 


A defeza podéria ter sido mantida | conseguiu. Os belgas continuam abanr 
por mais algum tempo, mas não o bas- | donando a cidade." "vm ms 
tante para esperar a chegada de forças | Dizem de Amsterdam que se acham 
capazes de a soccorrer, sem prejudicar | alli refugiados 30:000 belgas. 

a principal situação estrategica. O ini-| “As baixas dos, nos assaltos 
migo tambem começou, na quinta-feira, | que déram foram enormes, es I- 

à exercer cerrada pressão sobre a linha | mente nos combates do rio Escalda. 

de communicações proximo de Lokeren.! Os belgas incendiaram os depositos 

As forças belgas, que defendiam este, | de petroleo. MA 
ponto, combateram com grande decisão, | Começaram a desembarcar em Osten- 
mas foram gradualmente recuando em E as Soa 


ERA dn superioridade do numero. 


de reforços inglezes. 
catas circumstancias, as auctoridades 

belgas e britannicas, que se encontra- 
vam em Antuerpia, decidiram evacuar a 
cidade. Os inglezes offereceram-se para 
cobrir a retirada, mas o general De 
Guise desejou que elles seguissem an- 
tes da ultima divisão belga. Depois de 
uma longa noite de ep ja para Saint 
Gilles, as tres brigadas navaes' embar- 
caram em caminho de ferros Duas d'el- 
las chegaram a salvo a Ostende; mas, 
devido a circumstancias que ainda não 
são completamente conhecidas, a maior 
parte da primeira brigada naval foi in- 
terceptada por um ataque dos allemães 
ao norte de Lokeren, tendo entrado 
2:000 ofiiciaes e soldados em territorio 
hollandez, nas visinhanças de Hulst, e 
obrigados a depôr as suas armas, em 
jarmonia com as leis da neutralidade. 
A retirada do exercito belga efte- 
ctuou-se sem incidente. Os nossos com- 
boios navaes blindados e a artilharia 

pesada foi toda transportada. 

O parque naval de aviação, depois de 
ter effectuado o ataque a Dusseldorf é 
a Colonia, como já fei noticiado, voltou 
salvo ao ponto de partida, protegido 
pelos seus carros blindados. 

A retirada de Gand, das avançadas 
da nossa divisão naval e do exercito 
belga, foi protegida pelos reforços bri- 
tannicos. 

Uma enorme quantidade da população 


OSTENDE, 11 


Um despacho aqui recebido de - 
terdam diz que na, Hollanda se 
refugiados 400:000 fugitivos de Au- 

pia e seus priatinioa 

A cidade de Rotterdam está cheia 
de fugitivos, Alguns d - 
viam retirado antes do bo 
torde Anfuerpia. 


LONDRES, 11 


Segundo noticias recebidas de An- 
tuerpiã, a população civi ET dido 
na sua grande maioria pela Hollanda e 
pela costa do oeste com destino á In- 
glaterra “Antuérpia soffreu mititó Pbwire. 
ros inteiros da cidade desappareceram 
e a cathedral, go que parece, goffren 
grandes prejuizos. Os fortes estão redu- 
zidos a montões de ruinas; Affirma-se 
que nenhum canhão nitilisavel qahiu em 
poder do inimigo e GRenig uns dos, for- - 
tes foram destruidos pelos belgas antes . 
da sua'retirada, |. o 25 

A impressão causada nos inglezes 
pela tomada de Antuerpia resume-se 
nas palavras seguintes, a miudo repe- 
tidas em Londres: — «Emquanto restar 
à Inglaterra um esterlino e um soldado, 
estes não consentirão que os allemães 
conservem Antuerpia e se sirvam d'ella. 


LONDRES, 11 


“Um telegramma de Rosenthaal annun- 
cia que o grosso das forças anglo-belgas 
e o rei dos belgas chegaram a Ostend É 


indo, às dezenas de milhares, da cida- 
e, que se encontra em ruinas e em 


Depois da tomada de Antuerpia 


OSTENDE, 11 O general Leman 


OSTENDE, 11 


A filha do pino Leman, o herolco 
defensor de Litge, recebeu mais uma 
carta do pai que, como é sabido, está 
em Macklemburgo como prisioneiro dos 
Allemães. 

O general diz que os allemães não q 
tratam mal, que já está curado das fe- 
ridas que recebeu na guerra, embora al- 
gumas ainda estejam por cicatrizar por 
completo. Physicamente nada sofire, mas 
muito moralmente, por não poder com- 
bator pela sua querida Belgica, 


Uma communicação oficial diz que q 
exercito belga encontra-se entre An- 
tuerpia e Ústende. A guarnição de An- 
tmerpia evacuou a praça e reuniu-se ao 
grosso do exercito. 

O rei Alberto está à frente das tro- 
pas. 


AMSTERDAM, 11 


Milhares de habitantes de Antuerpia 
refugiaram-se em vapores inglezes com 
o fim de partirem para a Hollanda e In- 
glaterra., 

A EnATIÇÃO; cumprindo as ordens do 
rei Alberto, evacuou a praça com o fim 
de se unir ao exercito de campanha. 
Diversos regimentos sabiram sob o com- 
mando geral do rei, levando os sens ca- 
nhões e metralhadoras e marcharam a 
caminho de Gand e Ostende, acompa- 
nhados de perto pela brigada ingleza. 

Suppõe-se que as forças belgas vão 
unir-se aos corpos de exercito francezes 
e inglezes, seguindo pela costa de Flan- 
dres ocoidental. 

O burgo-mestre de Antuerpia arvo- 
rou a bandeira branca logo que os alle- 
mães penetraram na cidade, 


Os aeronlanos 
BORDEUS, 11 
Angu O Slrogga CAD Rent Rn 
sobre a cidade de Gand; sendo 


pascoa 

ms, 

do pelo fogo dos soldados belgas, U 
o official aviador, que morreu, 


Obras de arte belgas 
COPENHAGUE, 11 
Sabe-se aqui que o director dos mu- 
seus imperiaes de Berlim declarou que 


a Allemanha não ficará com as obras de 
arte procedentes da Belgica. 


Na Inglaterra 


Esplões allemães 
LONDRES, 11 


Apurou-se existirem em Inglaterra 


OSTENDE, 11 


Os pormenores aqui recebidos da to- 
mada de Antuerpia realçam o heroismo 
dos belgas. 

O effeito dos morteiros allemães era 
aterrador. Cooperaram na acção quatro 
penpera 

s belgas que guarneciam os fortes 
praticaram verdadeiros actos heroicos. 

A imprensa franceza não dá grande 
importancia estrategica á tomada de 
Antuerpia. mais de 10:000 allemies que se entre- 

O governador allemão da praça ten-| gavam ú espionagem. Muitos d'elles fo- 
tou tranquillisar a povoação, mas não 0 | ram presos, à Aa 


Na Austria 
tr ma as js 
Os museus de Lemberg 
? ROMA, 11 
Um telegramma de Viena informa que 
o estado maior russo envion para Petro- | 


grado as principaes obras dos museus 
de Lemberg. 


cações são imporentas Syilira anova ar- 
tilharia allemi, especinlmente contra os 
| obuzes de 42, 


As condições de paz 
NEW-CASTLE, 11 


são unicos proprietarios. 


O antigo ministro da guerra, Halda- 
ne, discursando n'esta cidade, perante 
numeroso publico, lamentou que os alle- 
mies, conhecendo as suas grandes qua-, 
lidades, as tivessem prostítuido no mi- 
litarismo, a que a guerra actual porá | 

cri 


BORDEUS, 11 Previsão de um astrologo 


O Kaiser transferiu o seu quartel ge- NEW-YORK, 11 


tormo. Para sp: imp britannico exa,| neral de Breslau para Bromberg, cida- : à 

molhor morrer honrosamente e deixay de sobre o Vistula, situada É obito de Panico na Hungria O dr. Franck Allen, presidente da 

3 Allemanhaannexar a Belgica e a Thorn, | ROM Sociedade de Astrologia Americana, que. 
1 


Hollanda, cemagar a França e vencer a annunciou o assasssinio de Mae-Kinl ey, 
Russia; mas a imfatigavel tenacidade 

britanuica, conduzirá à victoria final. As 
condições de paz que os alliados impo- | 
rão, hão-de abafar para sempre o espi- 
rito militarista que perverteu o senso | 
moral da nação germanica. 


Um telegramma de Viena diz que 
nas regiões da Hungria invadidas pelos 
russos, O panico assume proporções es- 
pantosas. As fugas em massa collocam 
em condições desastrosas muitas cida- 
des, especialmente Kaschau, cujos 50:000 
habitantes não podiam dar alojamentos | 
a “100:000 fugitivos e que em conse- 
quencia disso, tambem por sua vez sc | 
evadiram apavorados, tomando de as- 
salto os comboios, o que augmentava o 
panico e produzia scenas terriveis. 

Os comboios que chegavam a tras- 
bordar de fugitivos em condições com- 
| movedoras, eram atacados pela multi- 
dão apinhada nas gares, que impedia 
violentamente os fugitivos de descerem 
das carruagens. Os comboios eram, por-. 
tanto, obrigados a continuarem a mar- 
cha para irem largar os fugitivos em 
pleno campo. Ha muitos mortos e feri- 
dos entre elles, 


guerra actual, estabelecendo o horosco- 
pio de Guilherme II, concluiu que a 
dinastia dos Hohenzollerm está condem- 


As baixas allemãs 


BORDEUS, 11 
Lelegrapham de Copenhague dizendo bro. 
que à lista n.º 42 das perdas allemãs 
consigna 1:535 ofliciaes mortos, sómente 
prussinnos, nio incluindo os que suc- 
| cumbiram aos ferimentos. 


AS COLONIAS ALLEMAS 


O imperio colonial que tantos sacri- 
ficios custou 4 Allemanha, está sendo 
atacado por todos os lados pelas forças 
alliadas de terra e mar, Além d'isso, as 
estações de telegraphia sem fio quo o 
Imperio RD Enido possuia nos seus do- 
mínios ultramarinos, ou estão em poder 
do inimigo ou foram destruidas, 

à conquista da Africa allemã não é 
completa ainda. A colonia do Topo, na 
Africa occidental ou no golfo da Guiné, 
foi a primeira a ser atacada, tendo cahi- 
do em poder dos francezes e inglezes, 


No mar do Norte 
LONDRES, 11 


Dizem de Amsterdam que um torpe- | 
deiro allemão que cruzou perto das 
ilhas Frisias foi a pique, por bater em 
uma mina. À tripulação foi salva por 
nm cruzador e dois torpedeiros. 

O vapor de pesca «Lili» bateu tam- 
bem no mar do Norte em uma mina, 
afundando-se e perecendo a tripulação. 


Na Allemanha.. 

ES re eme 

Contra a Inglaterra— Ameaças 
AMSTERDAM, 11 


Movimento de tropas 
ROMA, 11 

Noticias de Benim dizem notar-se 
em todo o imperio uma grande activi- 
dade nas linhas ferroas, constantemente 
percorridas por comboios cheios de tro- 
pas. 
A praça de Przemysl 


MADRID, 11 


O sacrificio dos soldados 


BORDEUS,11 graphica de Camena, situada no inte- 
rior do pais. À colonia do Togo perten- 
cia à Allemanha desde 18584. Na mesma 
costa occidental da Africa, outra colo- 
nia não menos importante que a ante- 
rior, a do Camarão, «e da ui foi cedida 
uma parte pela França por occasião do 
incidente de Agadir, não tardará a es- 
tar em poder dos «lliados que já estão 
senhores da enpital, Dunla, e Coco- 
beach, onde continia a campanha das 
forças expedicionarias anglo-francezas 
| O Sudoeste africano allemão igual- 
mente está sofrendo o ataque das for. 
ças britanicas da Africa do Sul, que 
oceuparam Luderitzburg e destruiram 
a estação de telegraphia sem fio de Be 
thany e proseguem com toda a regula- 


P 
A embaixada da Austria declara que 
a praça de Przemysl ainda não se ren- 
deu, Confirma, no entanto, que a po- 
voação e os fortes téem recebido gran- 
des estragos por motivo do bombardea- 
mento dos russos. 


Na Halia 


O novo ministro da querra 
ROMA, 11 


Da Haya dizem que, por informações 
de origem allemã, se sabe que os alle- 
mães sacrificam em massa os seus ho- 
mens, sobretudo nos casos em que a in- 
fantaria não é apoiada pela artilharia. 
A guarda imperial,a pé, já perdeu se- 
tenta por cento dos sens ofliciaos. 


Os jornaes, allamães annunciam que 
ainda neste mez começarão as operar. 


ções contra a Inglaterra... 


e ts No Luxemburgo, 
PARIZ, 11 


Chegou aqui um individuo natural de 
Lusénbé o, que assistiu à prisão da 

an-duqueza do Luxemburgo e depois 
toi internada em um castello proximo 
de Nuremberg, e ter protestado con- 
tra a violação da nentralidade do Lu- 
rembuú a, 

Diz 


Na Russia 
RE RS 2 re em 


Nova derrota do exercito 
austriaco 


BORDEUS,11 


“O rei acceitou a demissão do minia- 
tro da guerra, nomeando para o substi- 
tuir o general Itupelli. 


[No Montenegro 


CETTIGNE, 11 


e, entre outros pormenores, re- |. : 
lativos 4 occupação germanica do Ln-' O exereito austrineo foi completa- 
zemburgo, que o exercito do pequeno | mente derrotado em Marmaros-Szigeth, 
gran-ducado foi conduzido para longe |na Hungria, pstidiao sad 
como prisioneiro, com excepção do com- |. O jornal cZeito diz que egsn batalha 
mandante, major Vandyck e mais dez | foi uma catastrophe colossal para a 
ofbciaes que foram passados pelas ar- Austria e quê Budapest estará em pe- 
mas. Algumas aldeias e altos fornos | Figo logo que os exercitos russos tomem 
foram destruidas e os habitantes que | Raschan. 
manifestaram as suas sympathias pela || À Vienna chegaram nos nltimos dins 
França ou foram fuzilados on deporta- | 190:000 fugitivos hnngaros. 


ser completa. 


onde se acha a mais florescente colonia 
do império allemão, Dar-e-Salon, rece- 
beu a visita de alguns cruzadores in- 
glezos-que destruiram um dique flu- 
ctuante, uma lancha canhoneira e uma 
estação radiotelegraphica. 


Um destacamento de 10:000 austria- 
cos, que se dirigia para Serajevo, ata- 
'Cou os montenegrinos proximo de Mon- 
kmie. Depois de uma batalha que du- 
rou dois dias, os austriacos bateram em 
retirada, abandonando grande numero 
de mortos e feridos. 


ha n'esta colonia ataques por terra. 

No oceano Pacifico ns forças navace 
da Australia e da Nova Zelandia ado- 
ptaram medidas, desde o comêço da 
guerra, para perseguir os ceruzadores 
inimigos e oflerecer toda a espocie de 
garantias à navegação mercante. | 

A instancias de Millen, ministro aa 
defeza da Australia, os navios de guer- 
ra australianos vealisaram expedições 
contra as colonias allemÃs, transportan- 

Dizem de Bukarest que os allemies | do tropas a Samoa, cuja oceupação é 
adquiriram influencia em varios orgãos | um facto consumado. 


dos. 
A guerra a léste 


Asimodernas fomtificações 
ia) ad ROMA, 11 


Ra Romenia 
HAYA, 11 FO DE 


Um telegramma de Bucharest diz que BORDEUS, 11 

Os russos invadiram a Transylvania e 

tes do bombardeamento de Antuerpia, | que os allemiães evacuaram a provincia 
ue a destruição: dos fortes que deteu- | russa de Swalki; confirma a noticia de | 
em a grande cidade belga, será mais gue va batalha de Augustow morreram 

uma prova de que as modernas'fortifi= | 60:000 allemites; u 


Aa é e Zeitun é escreveu apn-| 
o do A CRETAS INT ) A influencia allemã 


.. e o ds TP qr qdo PP ms 


| 
| 


da imprensa da Romenia, especialmen- 
te no jornal «Minerva», de que elles 


o tremor de terra de S. Francisco e à! 


nada a cahir definitivamente em dezem- | 


bem como a importante estação tele-| 


ridade a conquista, que não tardará a | 


Quanto à costa oriental da Afriea,| 


Além dos ataques por mar tambem | 


Tambem foram tomadas a povoação 
o a estação telographica do Herber- 
tshoche, na ilha da Nova Pomerania. 

Propas australianas occuparam Man- 
ra, capital das ilhas Marshall. 

Devido à destruição da estação radio- 


| telegraphica das ilhas Carolinas, os al- 


lemães encontram-se privados de qual- 
quer communicação telegraphica no 
Pacífico, 

As tropas inglezas, segundo um des- 
pacho oficial do ministerio da marinha, 
occuparam, sem encontrar resistencia, a 
capital e o porto Friedrich Wilhelm, 
residencia do governo da Nova Guiné 
allemã, | 

Todas as possessões do Pacifico en- 
contram-se em poder dos alliados ou 
prestes a cahir nas suas mãos. Por em- 


| quanto não ha noticias seguras sobre as 


operações que ge técm dado contra as 
ilhas Marianas. 

A provincia allemã de Kiao-Teheu e 
a praça forte de Tsing-Tao acham-se 
sitindas por fortes contingentes ingle- 
zes e japonezos. 


EB Asaignatura, no mez, do Cammer- 
cio do Jlorto na Guerra, BOO ráis 
mensnos, 


mio jo mio mjo mio mjo jo mjo mjo mjo jo jo 


TER EM CASA 


NOTICIAS DA GUERRA 


Importante para osfassi- 
gnantes de (O) Comercio 
do Porto. 


O O assignanto do O Commercio da 


| Porto quo quizor recober promptamen- 


to pelo telephonio, cm sua casa om 
no sou escriptorio, as noticias da guer- 
ra a sahir nos cartazes de (O Commer- 
tio do Porto, terá ceso serviço modinn- 
to uma subscripção de 28000 réis men- 
sacs, adiantados, Terminada na infor- 
mação antos do fim do moz, fnz-so q 
roombolso corrospondento, 

OS O assignantg quo quizer recobor 
pelo telegrapho noticins da guerra, 
pelo dia adiante, em dias uteis, pa- 
gará 158000 réis mensnes, sem mais 
dospozas, Deposito prévio, 98000 réis, 
Dirigir no Conmeccio do Horto: Se- 
cção especial da Guerra. 
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